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É início damanhã de 8 novembro de 2016,
emBarradeSãoFrancisco,Noroeste doEs-
pírito Santo, umdos principais polos de ex-
tração de rochas ornamentais do país, loca-
lizadoa250quilômetrosdeVitória.Nasede
dosindicatoquerepresentaostrabalhadores
da categoria (oSindimármore), uma fila de
homens está formada para receber atendi-
mentojurídico.Sãooperárioseex-operários,
que depois de dedicar a vida inteira à ativi-
dade nas pedreiras foram diagnosticados
comdoenças crônicas,muitas fatais. Eaen-
fermidade que mais preocupa é a silicose,
que não tem cura. Também conhecida por
“pulmão de pedra”, a doença já atinge pelo
menos uma centena de trabalhadores ape-
nas no Norte do Espírito Santo, segundo o
sindicato.EmBarradeSãoFrancisco,70tra-
balhadorescomsilicoseestãoentrandocom
açõesnaJustiçapara tentar seaposentarou
receber indenização das empresas, sendo
que12novos casosdadoença foramdesco-
bertos só em2016.
Advogada do Sindimármore, Amanda

Macedo Torre Moulin acompanha há anos
trabalhadorescomsilicose.Elaexplicaquea
incidência da doença émaior nas pedreiras
do Norte do Estado, onde o granito explo-
radocontémaltaconcentraçãodesílica.Co-
moadoençasósemanifestadepoisdedeza

15 anos de exposição, os primeiros doentes
começaram a aparecer somente na última
década,ehoje jáhácasosemquasetodasas
vilasdetrabalhadores. “Opódepedraéres-
piradodiariamentenaspedreiras epetrifica
opulmãodostrabalhadores,quefica iguala
uma rocha. O trabalhador com a doença, o
silicótico, dificilmente chega aos 60 anos”,
explicaAmanda.Umadasconsequênciasda
silicoseéaperdadadisposiçãoparafazerati-
vidades físicasmaissimples.Adoençaé len-
ta, porémprogressiva, e abre caminhopara
outrosmales,comoatuberculose.Duaspes-
soasmorreramdesilicoseem2016somente
emNovaVenécia,segundoosindicato.Mor-
tes recentes também foram registradas nas
regiões de Vila Pavão e Barra de São Fran-
cisco. A doença só é descoberta através de
exames específicos no pulmão. Quem rece-
beodiagnóstico é afastadodo trabalho.

CONSEQUÊNCIAS
O pneumologista Valdério do Valle Det-

toni já cuidou de cerca de 60 operários que
adoeceramdesilicosenaspedreirasdoNor-
tedoEstado.Por isso conhece comopoucos
osefeitosdadoençanoorganismoetambém
nomeiosocialondevivemostrabalhadores.
Segundo o médico, além de não ter trata-
mento, a silicose pode ser progressivames-

A SILICOSE, TAMBÉM CHAMADA DE “PULMÃO DE PEDRA”, É UMA
DOENÇA GRAVE QUE AFETA TRABALHADORES E NÃO TEM CURA

Valdir Neves começou a trabalhar em

pedreira em 1990. Nunca usou proteção.

Hoje, sofre de silicose e surdez. “O

médico achou pó de pedra no pulmão”

Foi ficando
amarelinho,
até morrer”

—
O marido de Sueli (ao lado da
filha e da neta) morreu em 13 de
setembro de 2015, de silicose
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mo depois que o operário se afasta do tra-
balho. “A poeira que ele inala vai ocasionar
umaaçãoinflamatóriapulmonar,eessepro-
cessoreduzacapacidadedeoxigenação.Co-
meçaasentircansaçoparafazercoisasgran-
des, depois vai sentindo cansaço cada vez
maiorparacoisasmenores,atéquecomeçaa
cansarparaandar.Adoençavaiprogredindo
epode chegar auma limitação grave e à in-
capacidade total”, explica.
Depois de trabalhar duas décadasno se-

tor,LuizCarlosDeAngeli,55anos,temcon-
vivido com a dor de perder colegas de tra-
balho para a silicose.Morador deNova Ve-
nécia,elemesmotambémfoidiagnosticado
comadoençaehojevivedeaposentadoria.
“Vi dezenas de amigos meus morrerem, e
hoje eu estou nessa situação de não conse-
guircaminhardezminutos.Ocorpoficape-
sado”, afirma. A silicose é causada pela as-
piração de pequenas partículas de pedra
que se infiltram nos pulmões, comprome-
tendoo aparelho respiratório.
“Meumarido tinha uma tosse que na-

da cortava. Até que deu uma crise e le-
varam ele para o hospital. Comomelho-
rou, voltou a trabalhar, sempre andando
devagar e reclamando da canseira. Um
dia sentiu uma dormuito forte, insupor-
tável.Ocasoeramuitograve.Asilicose já
tinhaempedradoopulmãodele”, lembra
SueliMendes Rodrigues, de 42 anos. Ela
conta que, quando a doença se manifes-
tava, a família tinha que correr para o
hospital. “Umavezele ficoutrêsdiascom
febre. Quasemorreu. Ficava amarelo”.
Elio Braz faleceu em 13 de setembro

de 2015, com 43 anos. Segundo Sueli, a
doença foi evoluindo. “As bolhas no pul-
mão dele estouravam e causavam taqui-
cardia. Ficamos 32 dias no hospital, ele
foipiorandoenãoconseguiaandarmais.
Foi ficando amarelo e desnutrido”.
Operário em Barra de São Francisco,

Élio foi “tudo” na pedreira: de ajudante a
maçarico e marteleteiro. “Ele era menor
de idadequandocomeçoua trabalhar em
pedreira. Adorava trabalhar. Chegava em
casabranquinhodepoeira.Amaioriaque
trabalhava na pedreira com ele também
está condenado a morte”, lamenta Sueli,
que viveu 21 anos ao lado domarido.
Adoençaatacaprincipalmenteostraba-

lhadores que atuam como marteleteiro,
perfurandopedras,epassaramanosatuan-
do em meio a nuvens de poeira sem usar
máscara. SegundoumestudodaUniversi-
dadeFederaldoEspíritoSanto(Ufes), feito
com trabalhadores do setor de rochas em
Cachoeirode Itapemirim,noSul capixaba,
76,5%dos entrevistados se encontramex-
postos à poeira advinda do processo pro-
dutivo. O trabalho a longo prazo nas pe-
dreiras, sem uso de equipamentos de pro-
teção,évistopelosindicatocomouma“má-
quina de fazer doentes ocupacionais”.
Acadavilaoucomunidadepercorrida,as

histórias dedor e abandonodas vítimas pa-
recemserepetir.EliezerIvodeMedeirostem
47anos,dosquais23foramdedicadosàpe-

dreira.Hátrêsanosestá“encostado”.Ossin-
tomas começaram com cansaço e dor nas
pernas.Nãopodiapegarpesoporque ficava
todoquebrado.Operfumedaspessoasjáera
suficiente para provocar enjoo e causar in-
cômodo. “Hoje, não consigo andar rápido.
Nemescadasubodireito.Trabalhavadeber-
muda, semmáscara,nemnada.Em2005,a
empresacolocouosistemaumidificado,mas
parou de fornecer as máscaras”, denuncia
ele, que hoje vive com auxílio-doença do
INSS. Em Vila Paulista, distrito de Barra de
São Francisco cercado por dezenas de pe-
dreiras,todafamíliaconhecealgumcasopa-
ra contar. Valdir Neves Pereira era martele-
teiro, atuou 18 anos nas pedreiras da vila.
Hoje, tem54anos,mas jánãoconseguetra-
balhareandacommuitadificuldade.“Nun-
carecebinenhumaindenização.Afirmame
abandonou e ainda cortou meu plano de
saúde.Oencarregadoqueriamedemitirde-
pois que começou a perceber que eu estava
semforças.Diziaqueeuestavacommoleza,
equeera fracoeestava fazendocorpomole
paranão trabalhar”, destaca.
Emum intervalo demenos de oito anos,

Valdir viu pelo menos dez vizinhos seus
adoecerem de silicose. “Muita gente não
consegue trabalhar, fica impotente e entra
emdepressão.Meupulmãoaospoucostam-
bém foi ficando igual a uma pedra”, relata
ele, que luta na Justiça para receber R$ 98
milde indenizaçãodasquatroempresason-
detrabalhou.Alémdasilicose,ooperáriofoi
afetadopelasurdez,porcausadobarulhoin-
tensodasexplosõese furadeiras. “Trabalha-
vadonasceraopôrdosol.Comoaempresa
nuncadeumáscaradeproteção, eumesmo
resolvi costurar uma máscara de espuma.
Mesmoassim,nofimdodia, tinharaspasde
pedra dentro do meu nariz”, completa ele,
que se diz arrependido de ter saído da roça
paratrabalharnapedra.“Estouinativo,con-
denadoparao trabalho”.

Eliezer Ivo
47 anos

Sentia cansaço, dor nas
pernas. O perfume das
pessoas era suficiente para me
dar enjoo. Hoje, nem escada
subo direito. Trabalhava de
bermuda, sem máscara, nem
nada. Em 2005, a empresa
colocou sistema umidificado,
mas parou de fornecer
máscaras. Foram 15 anos
trabalhando sem proteção.”

Luiz Carlos De Angeli
55 anos

Já perdi dezenas de amigos
que trabalhavam no granito.
Foram morrendo um a um, por
causa da silicose. Em Nova
Venécia, os trabalhadores
contabilizam 100 casos da
doença. Eu mesmo fui
diagnosticado, e hoje tenho
dificuldade para andar e me
aposentei. Espero que não
chegue a minha vez.”

Claudio, Manoel Moreira

e Manoel Rodrigues

trabalhavam em

pedreiras. Hoje buscam

atendimento nos

hospitais de Vitória

A empresa
nunca deu
máscara, até

que costurei uma,
de espuma. Mesmo
assim, no fim do
dia, tinha raspas de
pedra dentro do
meu nariz”
—
VALDIR NEVES 54 ANOS

NÚMEROS DO SETOR DE ROCHAS

NO GAZETA ONLINE

Confira vídeos com depoimentos de
trabalhadores diagnosticados com
silicose no Norte do Estado. Veja
também uma galeria de fotos.
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Alémdaperdada capacidadedeesforço, o
silicótico tem risco aumentado para doen-
ças como tuberculose.Quandoumpacien-
te é diagnosticado, precisa se afastar ime-
diatamente da pedreira, fica condenado
parao trabalho.Aí começamosproblemas
sociais.“Naregiãoondeelesvivem,aoferta
de trabalho está nas pedreiras. A maioria
não sabe fazer outra coisa, a não ser voltar
paraaroça.Algunsvoltam,massãopoucos.
Elesficamnessedilema,nãopodemseapo-
sentar por invalidezmas não sabem traba-
lhar em outra coisa”, explica o pneumolo-
gistaValderiodoValleDettoni.Aoficarsem
empregoesemaposentadoria,ostrabalha-
dores começam a ter problemas financei-
ros, sofrendo “estresse imenso”. Estudioso
do assunto, o pneumologista ressalta que
há registro de silicose entre cavadores de
poçosnoCeará,entreosmineirosdocarvão
em Santa Catarina, e casos no trabalho de
jateamento de areia de navios cargueiros
(atividade já extinta), todos relacionadosà
exposição a poeiras com concentração de
sílica. “Quanto à silicose nas pedreiras de
granitonoEspíritoSanto,nãosetemmuito
conhecimento ainda”, reconheceValdério.
Assimqueo trabalhador édiagnosticado

pela silicose, passa a ser tratado pelos em-
pregadores de pedreira comoumcondena-
do,semserventiaparaotrabalho.Quemdiz
issoéaFundacentro(fundaçãonacionalque
atuanapromoçãodasegurançadotrabalho
noEstado), sindicalistaseospróprios traba-
lhadores ouvidos pela reportagem. Um
ex-gerentedevendasdeexplosivos eex-en-
carregado de pedreira, que pediu para não
ser identificado por questão de segurança,
conta que a ordemera clara sobre a contra-
tação. “Asempresasqueeu representavadi-
ziamque era para eu não contratar pessoas
com a doença, pois elas são inválidas e não
vão dar lucro. Aqui, aparece um caso de si-
licoseatrásdooutro”.Oex-gerentevaialém,
diz que as firmas não contratam quem tem
mais de oito anos de trabalho em pedreira,
porquesabemqueoriscodelasteremsilicose
émuitoalto. “Antesdosindicatodetectares-
sa ‘epidemia’, as empresas já sabiam desse
problemagrave,maspreferiramficaremsi-
lêncio”, completaele, quedeixouoramohá
poucosanos,porsedizerinconformadocom
aquantidadedevítimas.Aentrevista foi co-
lhida emVila Paulista, onde há a confirma-
çãodepelomenos30 casosde silicose.

DOENÇAS
RESPIRATÓRIAS
AFETAM
COMUNIDADES
MoradoradeAltoGironda,comunida-

dedeVargemAlta,noSuldoEstado,Ma-
ria José Cardoso não sabe o que é viver
sem poeira de calcário e pó de pedra en-
trando pelas gretas das janelas e portas
da casa simples da família. A neta dela,
Mikaeli Cardoso Peixoto, de 1 ano e 9
meses, desde quando nasceu adquiriu
complicações respiratórias, assim como
a filha Ingrid, hoje com 18 anos. “Tenho
dois netos com bronquite e problemas
relacionadosàalergiacompoeiradecal-
cário. Ficam cansados. Respiram fundo
mas o ar não vem.Quatro pessoas da fa-
mília fazem tratamento médico por is-
so”, relata. Na comunidade, as nuvens
de poeira são percebidas a quilômetros
de distância. E foi lá que um estudo da

Fundacento foi realizado, a pedido do
Ministério Público do Trabalho (MPT) e
do Sindimármore. A instituição desco-
briuquecomunidades inteirasdoSuldo
Estado, assimcomoos trabalhadores do
setor, estão adoecendo por causa do pó
de pedra e de calcário. O problema
maior estánas indústrias demoagemde
rocha calcária, que usa matéria-prima
proveniente das jazidas de mármore e
do aproveitamento dos seus resíduos.
A fundação mapeou as condições de

trabalho em 36 empresas de Cachoeiro,
Vargem Alta e Castelo. Juntas, são res-
ponsáveispelaproduçãoanualde2,3mi-
lhões de toneladas de calcário, processo
que envolve 1,4mil trabalhadores. Iden-
tificouqueamaiorpartedessasempresas
está perto de áreas urbanas e não conta-
vam, na época das visitas, com controle
de emissão de poeira. De acordo com a
pesquisa,váriostrabalhadoresestãocon-
taminadosoujáapresentamdoençasres-
piratórias graves. Foram avaliados 246
trabalhadores - por meio de histórico
ocupacional, exames de espirometria e

QUANDO DIAGNOSTICADOS COM SILICOSE,
TRABALHADORES PRECISAM SE AFASTAR

IMEDIATAMENTE DAS PEDREIRAS

O pó de pedra
é respirado
diariamente e

petrifica o pulmão
dos trabalhadores.
A incidência é maior
do Norte do Estado”
—
AMANDA MACEDO
ADVOGADA DO SINDIMÁRMORE

Já atendi de 50 a
60 trabalhadores.
Dois já morreram,

e um estou tentando
encaminhar para
transplante de pulmão”
—
VALDÉRIO DETTONI
PNEUMOLOGISTA
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raio-X de tórax - e identificadas necessi-
dadesurgentesnasmudançasdas condi-
ções de trabalho. “Observamos excesso
de sintomas respiratórios, como tosse,
catarro, falta de ar e chiado, além de
bronquite crônicaedoençaspulmonares
crônicas”, diz a fundação.
Por ter trabalhado 29 anos na extra-

ção de mármore, o ex-operário José
Marcos Apolo, de 57 anos, carrega no
corpo marcas de acidentes e no peito “a
doença do pulmão de pedra”. Uma cica-
trizmaior chamanossa atenção. “Quase
perdi um braço em uma roldana de ara-
me.Trabalheimuito tempo semcarteira
assinada, vi muita gente morrer nas pe-
dreiras. Também trabalhei com calcário
e tudooquevocêpossa imaginar que te-
nha relação com as pedras”, diz o traba-
lhadorNelsonArmani, quehoje vive em
Gironda. Ele ainda lamenta: “Nunca
usei máscara, nem qualquer proteção.
Por isso, hoje me sinto um condenado
para fazer qualquer tipo de atividade.
Não usei, também, porque as empresas
não forneciam o equipamento”.

Na tentativa de reverter parte dos cus-
tos milionários pagos em indenizações
por acidente de trabalho, o Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) tem pro-
cessado as empresas, por meio das cha-
madas ações regressivas.Há330proces-
sos emaberto noEspírito Santo, de acor-
do comlevantamento feito apedidodeA
GAZETA.Somentepormeiodasaçõesre-
gressivas ajuizadas contra as empresas
do setor de mineração, o INSS pretende
pedir o ressarcimento de aproximada-
mente R$ 20 milhões. Ao todo, são 62
ações emandamento. “Alémdisso, deve-
mos considerar não apenas o aspecto
quantitativo desses acidentes, mas tam-
bémoqualitativo,vistoqueosetordemi-
neraçãoapresentaumgraude letalidade
muito expressivo, ou seja, boa parte dos
acidentes ocorridos culminam na morte
de algum trabalhador”, destaca Fernan-
do Maciel, procurador federal e coorde-
nador da ETR-Regressivas em Brasília.
Para Fernando, muito mais do que

um instrumento de cobrança, as ações
regressivas acidentárias do INSS pos-
suem eficácia punitivo-pedagógica
que contribui para a prevenção de fu-
turos acidentes de trabalho”. Isso por-
queos empresários sedãocontadeque
émuito mais lucrativo investir emme-
didasdesaúdeesegurançadotrabalho
do que correr o risco de serem conde-
nados a ressarcir toda a despesa que o

INSS venha a suportar com um bene-
fício concedido em virtude de um aci-
dentedo trabalho”, diz ele, que reforça
que, só o setor de mineração responde
por aproximadamente 20% das ações
regressivas ajuizadas no Estado.
Chefedeserviçodesaúdedotrabalha-

dor do INSSnoEstado, omédico Juliano
Pinatambémdestacaqueéaltoovolume
de acidentes e indenizações no setor de
mármore egranito, “muito acimadamé-
dia.Amaioriadoscasosquechegaparaa
gente são fraturas e traumatismos cra-
nianos”, diz. Para o perito, os acidentes
acontecem por falta de uso de equipa-
mentos de proteção individual e de con-
dições mínimas de segurança do traba-
lho. Amaioria dos casos são acidentes tí-
picos,ouseja,acontecemnoambientede
trabalho. “As pessoas trabalham em lo-
cais altos, sem a proteção adequada, e
temaindaaquestãodosexplosivoseque-
da de barreiras porque não fazem a con-
tenção necessária. Devido à gravidade,
esses acidentes geram incapacidade per-
manente, amputação de braços e pernas
e fraturas expostas”.
Nas pedreiras, os trabalhadores se

dividememfunções comooperador de
martelete (marteleteiro), cabode fogo
(cabuqueiro), operadorde fiodiaman-
tado (fiolista), manobreiro (mano-
brista).Osmarteleteiros são responsá-
veis pela limpeza da pedreira, retiram
das rochas suas imperfeições para que
o terreno, antesacidentado, seja trans-
formado numa plataforma lisa ou
“prancha”. Em seguida, perfuram a
“prancha” com omartelete para possi-
bilitar a instalação das hastes do apa-
relho de fio diamantado – trata-se de
um equipamento relativamente novo
introduzido no setor e que realiza o
corte da pedra –, que auxiliam na ex-
tração dos blocos. Os trabalhadores
acabam tendo contato direto com a
poeira, o barulho e a trepidação que
são emitidos pelo martelete.

Trabalhador perfura a rocha

sem utilizar máscaras de

proteção, em pedreira do

interior de Cachoeiro

Maria mostra

medicamento

dos netos. A

poeira ronda a

vila de Alto

Gironda, em

Vargem Alta

SINDIROCHAS
Por nota, o Sindicato da Indústria de

Rochas Ornamentais, Cal e Calcários
do Espírito Santo (Sindirochas) disse
que as empresas do setor investem em
“tecnologias, processos, no meio am-
biente do trabalho e em treinamentos,
sempre com o objetivo de cuidar da
segurança do trabalhador”. Quanto às
mortes, a entidade diz que trabalha
para que o setor tenha índice zero de
óbito. O Sindirochas defende que não
há justificativa para a ocorrência de
mortes decorrentes de acidente num
ambiente de trabalho. “A vida é pre-
ciosa e única”, diz a nota. A entidade
patronal destacou ainda que vem se
mantendo “ativa” na realização de
treinamentos e palestras destinadas à
capacitação e qualificação dos traba-
lhadores, sendo que, no período de
2010 a 2016, foram treinados 13.728
funcionários do setor, por meio de
centenas de treinamentos e palestras.

MILHÕES DE REAIS
É quanto o INSS pretende pedir
de ressarcimento às empresas
do setor de mineração por meio
de ações regressivas ajuizadas.
Ao todo, são 62 ações em
andamento na Justiça.


